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"RUBINÉIA VÊ 0 SEU GOVERNO 
COMO A REDENÇÃO DO INTERIOR" 

O governador Laudo N a t e i rece­
beu mensagens dos prefeitos m u n i ­
c ipais de A n h e m b i e R u b i n e i a ag ra ­
decendo, em nome das populações 
locais, os benefícios decorrentes das 
Iniciat ivas tomadas pela a tua l a d ­
ministração pau l i s t a . 

E m sua mensagem o prefeito 
de Rub ine ia , s r . Osmar An ton i o 
Novaes, agradece, em nome do po 
vo daquele município o início das 

M A I S E N E R G I A 
P A R A M O N G A G U Á 
E P R A I A G R A N D E 

M a i s de 3 milhões de cruzeiros 
serão investidos pela C E S P (Cen­
t ra is Elétricas de São Pau l o ) , a 
par t i r da próxima segunda- fe i ra , 
nos serviços de ampliação e me­
l h o r i a da rede de distribuição de 
energ ia de Mongaguá e P r a i a 
G r a n d e (V i l a Caiçara), benef ic ian­
do aprox imadamente 3.000 consu 
midores . A s obras, que deverão es­
tar tota lmente concluídas n a p r i ­
m e i r a quinzena de fevereiro v i n ­
douro, enquadram-se no vasto p ro ­
g r a m a aprovado pelo governador 
L a u d o Nate l para o setor, v isando 
ao fornecimento de energia elétri­
c a abundante e de a l t a conf iab i ­
l idade as local idades pertencentes 
à área da empresa. 

E m Mongaguá, serão apl icados 
C r $ 1.506.288,00 n a extensão a 
me lho r i a das recies locais, abran­
gendo a instalação de 855 postes, 
21 transformadores e 914 luminá­
r ias , bem como 172 quilômetros a * 
condutores. Está prev ista a subs­
tituição de 631 postes já obsoleto» 
e de 80 quilômetros de fios em 
m a u estado. 

N a V i l a Caiçara, P r a i a Grano», 
bs gastos atingirão C f$ 1.504.408,00 
Serão instalados 468 postos, 16 
transformadores, 510 luminárias f 
&'l quilômetros de condutores, subs-
t i tu indo-se 79 postes e 44 quilôme­
tros de f ios. 

obras de construção de duas q u a ­
dras esportivas previstas pelo P r o -
Esporte . 

" O Governo que dá pr ior idade S 
Educação — ressalta a mensagem 
— é Governo que se perpetua l i za 
na memória dos contemporâneos e 
que se inscreve, modelarmente, nas 
paginas da História da pátria. P e ­
la construção do Centro de Saú­
de, pe la pavimentação asfáltica l i ­
gando S a n t a Pé do S u l ao Por to 
Tabuado, pelo auxi l io especial no 
valor de Cr$ 50 m i l , pelo magnífi­
co veículo pa ra transporte dos 
doentes, t em V . E x c i a . o reconhe­
cimento do povo de Rub ine ia , que 
vê o seu Governo como a redenção 
do Inter ior e como descobridor do 
novo Estado de São P a u l o " . 

A N H E M B I 

O prefeito de A n h e m b i a f i rma 
em sua mensagem que a população 
dc Município recebeu com sat i s fa ­
ção a notícia da próxima criação de 
51 cargos de delegados de Polícia 
entre os quais o d a sua cidade, pro ­
posta pelo projeto de L e i do 
Execut ivo que possibilitará a res­
tauração das Delegacias de Po l i c i a 
nos municípios com menos de 5.000 
habi tantes . 

N a mensagem, diz o s r . I racy 
Mário Gug l i e lmo Mezzena : " Q u e ­
remos nesta oportunidade também 
enviar a V . E x a . , em nome de to ­
da a população anhembiense, os 
agradecimentos por todos os m e ­
lhoramentos e empreendimentos 
realizados em nosso Município, des­
tacando-se, entre outros, os segu in­
tes: ligação asfáltica V i a M a r e c h a l 
Rondon lAnhemb i , n u m trecho de 
32 quilômetros, já contra tada ; l i ­
gação asfáltica A n h e m b i (Piracicaba, 
com 26 quilômetros, já con t ra tada ; 
criação do Curso Co leg ia l ; doação 
de ambulância; saneamento bási­
co, com a retificação do córrego d a 
Passagem, com auxílio do D A E E ; 
auxílio especial do D E R no va lor 
de C r$ 30 m i l ; ampliação do G r u ­
po Escolar de A n h e m b i ; convênio 
com o D A E E no valor de C r$ 18 
m i l pa ra reaprofundamento do cór­
rego da Passagem; convênio p a r a 
construção do Centro Comunitário, 
no va lor de Cr$ 125 m i l , através da 
Secretar ia da Promoção Soc ia l ; e 
construção da quadra esportiva i l u ­
m inada , por intermédio do Pró-
E s p o r t e " . 

c inas de reparação, u m a d i s t r i - Esses aparelhos, desde novem-
buição rac iona l do pessoal, com bro de 1973, começaram a fazer as 
consequente redução do quadro, rotas do Inter ior do Estado — i n i -
Aprovei tou-se melhor o mater ia l c ia lmente p a r a Ribeirão Preto e 
rodante . F r a n c a , depois pa ra B a u r u , Araça-

tuba e Urubupungá — conforme a 
P L A N O S orientação admin i s t ra t i va de in t e -

. ,. . „ grar, por v i a aérea, as pr inc ipa is 
A m p l i a r a rede de armazéns e c i d a d e s a c a p i t a l Até o f ina l do 

te rmmais reguladores do f luxo de m ü n o exercício t i n h a sido regis-
carga,_ completar as obras de r e - t r a d o aproveitamento médio de 
tificaçao de trechos como E n t r o n - 6 7 6 2 % d o s ^ i u g a r e s 0 f e r e C i d o s em 
camento-Amoroso Costa, n a a n t i - 1 3 ^ 4 q u i l ô m e t r o s d ° e v o o . 
ga Mog iana , I t i r a p i n a - S a n t a G e r - ' . M „ ^ ; 
trudes, n a ant iga Pau l i s ta , onde °?tr0!í «Bandeirante» estac 
também são executadas obras de sute t i tu indo os obsoletos Douglas 
retificação do trecho B a u r u - G a r - 5 C " 3 n a S r ? t a s d e , P01^' Matc 

ça, são alguns dos planos que se Grosso, Pará e S u l do Amazonas 
concretizarão em 75, prosseguiu o dentro d a chamada Rede de Inte -

Serão inaugurados . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

e promotor ; dependências p a r a a 
O r d e m dos Advogados do B r a s i l 
— O A B , com salas para advoga- „ _ . 
dos, secretar ia, bibl ioteca e sa la bera quadruplicada . 
p a r a d i re tor ia ; T r i b u n a l do J u r i , 
com Salão do J u r i , sa la secreta, 
dependências pa ra guarda e réu; 
sa la pa ra copas e lanches etc. O 
custo d a obra fo i de C r$ . . . . 
1.424.858,00. 

(Conclusão da l . a pag.) 

S A N T A BÁRBARA E SUMARÉ 

Os fóruns de S a n t a Bárbara 
D 'Oeste e de Sumaré obedecem ao 
t ipo padrão desenvolvido pela Se­
c re ta r i a da Justiça e possuem as 
seguintes características: no p r i ­
me i ro pav imento, três cartórios de 
Notas e Ofícios; cartório de Regis­
t r o de Imóveis; cartório E l e i t o ra l ; 
cartório de Registro C i v i l ; cartório 
d o Comissar iado de Menores ; ca r ­
tório de Colocação F a m i l i a r ; a r ­
quivos e dependências de serviço. 
N o segundo pavimento, há dois 
conjuntos e cada u m possui saía 
Ce audiências e gabinetes para o 
ju i z e o promotor ; sa la de ..teste­
m u n h a , sa la para o o f ic ia l de J u s ­
tiça, sa la pa ra advogados e o T r i ­
b u n a l do J u r i , com Salão do J u ­
r i , sa la secreta, dependências p a ­
r a guardas e réu; sa la pa ra copa, 
l anches etc. 

O edifício de fórum de San ta 
Bárbara D'Oeste local iza-se em 
terreno de 3.553m2 e possui área 
construída de 1.311m2. Custou 
C r $ 1.380.666,00. O de Sumaré em 
terreno de 2.400m2, com . . . . 
1 . 3 l lm2 de área construída. F o ­
r a m aplicados Cr$ 1.371.747,00. Os 
terrenos dos 3 fóruns a serem 
inaugurados foram doados pelos 
respectivos municípios. 

INSTRUÇÕES 
PARA MESÁRIOS 
PELA TELEVISÃO 

O T R E , com a colaboração da 
Fundação Padre Anch i e t a — Centro 
P a u l i s t a de Rádio e T V E d u c a t i v a 
— elaborou u m vídeo-tape de i n s ­
truções aos componentes das mesas 
receptoras de votos, que será exibido 
por todas as emissoras de televisão 
de São Paulo , nos dias e horários 
seguintes: 

D i a 11 — 20,30 h — T V - 2 
D i a 13 — 20,00 h — T V - 7 e I V - l l 

23,00 h — T V - 4 e T V - 5 
D i a 14 — 20,00 h — T V - 2 e T V - 1 3 

secretário Pau l o M a l u f . M a s as 
mais importantes obras p rog rama­
das pa ra o próximo ano têm a l ­
cance m a i o r : o elo su l do A n e l 
Ferroviário de São Pau l o ; a du­
plicação, com colocação de tercei-

gração N a c i o n a l . 
A P A R T E A D M I N I S T R A T I V A 

Os excepcionais resultados a l ­
cançados pe la Vasp n a parte opera­
c iona l e técnica f o ram acompanha ­
dos por numerosas medidas e ín-

ro t r i l h o , d a l i n h a de acesso a vestimentos v isando à r e f o rmu la -
Santos, n a Se r ra do M a r ; o r e - ção admin i s t ra t i va e ao t r e inamen-
condic ionamento e eletrificação do to de seu pessoal Somente em 1973, 
trecho Ma i r inque -Evange l i s t a de f o ram min is t rados pelo D e p a r t a -
Souza ; a inauguração da extensão m e n t o de Ens ino 123 cursos que t i -
J u q u i a - C a j a t i no Va l e do R i b e i r a ; V e r a m a participação de 1.745 f u n -
e a entrega do rama l P a r a t m g a - cionários, a f i m de que eles ganhas-
Pereque, que atenderá ao parque s e m apr imoramento necessário ao 
siderúrgico e petroquímico de atendimento de 5.000 passageiros 
oubatao . diários. A t e n t a à problemática so-

O u t r a meta impor tante — f i n a - c i a l a e m p r e s a mantém, entre o u -
hzou o secretario dos Transportes t r o s u m ^ v v ^ 0 m é d i c o d e u r g ê n c i a 
- e a reformulação dos serviços p a r a todo 0 s e u p e s S o a l , além ae 
de trens suburbanos, já em fase s e r v i ç o s de restaurante nas bases ao 

R i o e São P a u l o . 
A l iados ao t re inamento siste­

mático, os empreendimentos n a área 
social poss ib i l i ta ram u m aumento 
de produt iv idade da ordem de 
46,35% entre 1970 e 1973. Po r o u ­
tro lado, com as medidas tomadas 
pe la C I P A — Comissão I n t e r n a 6e 
Prevenção de Acidentes — nouve 
uma- redução do número de a c i ­
dentes de t raba lho da ordem ne 
11,80% em 1973, em relação ao ano 
anter io r . 

O S R E S U L T A D O S 
Como resultado de todo esse ss-

de elaboração. 

V A S P A L C A N Ç A . . . 

(Conclusão da l . a pag.) 

passado, de te rminam u m a capac i ­
dade de invest imento de C r$ 89,1 
milhões. 

P R O C E S S A M E N T O D E D A D O S 
P a r a obter esses resultados, a 

Vasp apr imorou toda sua i n f r a -
es t rutura técnica e operac ional . 
E m pr ime i ro lugar , invest iu 1,7 m i ­
lhão de dólares (Cr$ 11,9 milhões) forço, a V a s p conseguiu, em 1973, 
na implantação de u m S is t ema I n - bater todos os seus próprios recor-
tegrado de Processamento Eletrô- des, tendo transportado 139.437 
n ico de Dados que além de fazer os passageiros. Out ro recorde s u p l a n -
controles contábeis, de estoques e tado fo i o de ma io r embarque de 
de operações possibi l i tou a criação passageiros n u m só d i a : 5.750. 
do Serviço de Reserva Automática rje acordo com elementos for-
de Passagens p a r a todas as 65 c i - n e c i d o s p e i o D A C — D e p a r t a m e n -
dades brasi le iras servidas pe la e m - ^ d e Aeronáutica C i v i l — do M i m s -
presa. Tra ta-se do pr ime i ro siste­
m a do género imp lantado n a Amé 
r i ca L a t i n a , que, através de u m sis 
tema de «displays» e teletipos, coa 
trolados por u m computador, p e r 

tério d a Aeronáutica, a Vasp assu­
m i u a liderença n a operação de 
jatos, nos seguintes i tens : a) nú­
mero de passageiros t ransportados; 
b) aprovei tamento dos lugares ofe-

exata dos lugares disponíveis «m 
cada aeronave. 

S I M U L A D O R D E VÔO 

P a r a t re inar todos os c o m a n -

nance i ro ; e) lucra t i v idade . 
S u a participação n a oferta do­

méstica loca l sub iu de 31,82% em 
dezembro de 1971 para 36,25% em 
dezembro de 1973. Isso s igni f icou 

dantes e pr imeiros of iciais de sua u m aumento de 14% em relação 
f rota de jatos, a Vasp com auto- às demais empresas aéreas oras i -
rização do Governo federal, i m p o r - le i ras . 

I M P R E N S A O F I C I A L 
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buidores, desafogando a área onde 
atualmente é executado o processo 
de estocagem e distribuição de f r u ­
tas sazonais. 

A U M E N T A A PRODUÇÃO 

O movimento de comercialização 
de frutas t em alcançado crescen­
tes aumentos em vir tude do a u ­
mento da produção em todo o ter­
ritório paul is ta . E m 1973, mais de 
700 m i l toneladas fo ram armaze­
nadas e comercial izadas n a C E A -
G E S P ; este ano, será superada a 
m a r c a de 1 milhão de toneladas, 
graças à ampliação das área s de 
cult ivo e aos estímulos oferecidos 
pelo Governo do Estado aos f r u ­
ticultores, seja em termos de f i ­
nanc iamentos ou de assistência 
técnica proporc ionada pe la Secre­
t a r i a da Agr i cu l tu ra . 

FEPASA completa . . . 
(Conclusão da l . a pag.) 

ros e aumentou em 45,5% em com­
paração com igua l período do ano 
passado, quando f o i de 22,6 milhões 
de cruzeiros. 

Até o f i m deste ano, pers is t in ­
do a tendência favorável, a receita 
chegará a 588,1 milhões de c ruze i ­
ros, o que significará 44,8% a mais 
que o ano passado, quando a rece i ­
t a t o ta l fo i de 406,1 milhões. 

Nos últimos três anos, o deficit 
da Fepasa ca iu . E m 71, pa ra cada 
cruzeiro arrecadado, a empresa t i ­
n h a u m a despesa de 1,72; em 72, 
o índice ca ia p a r a 1,63; em 73, 
pa ra 1,57 e este ano, até setem­
bro, p a ra cada cruzeiro ar recada­
do a empresa empregou 1,31. Essa 
diminuição é resultado d a políti­
ca imp l an tada no setor ferroviário 
pelo governador Laudo Nate l , com 
a ent rada em tráfego de novos 
vagões e locomotivas, a aber tura 
de desvios e ramais , a organ i za ­
ção empresar ia l perseguida tenaz­
mente e a colaboração impre s c in ­
dível dos técnicos. 

T R A B A L H O 

P a r a chegar a esses resultados, 
f o ram ut i l i zados vários recursos. 
F o i colocado e m tráfego, em t em­
po recorde, o r a m a l de Paulínia, 
que serve à R e f i n a r i a do P l a n a l ­
to. F o i concluído o r a m a l de Apiaí, 
que segunda- fe i ra próxima i n i c i a ­
rá u m a nova etapa, com a i n t e n ­
sificação do transporte de c i m e n ­
to. T ivemos a unificação das o f i -

fcou u m S imu lado r de Vôo Eletrô­
nico que, apesar do seu alto custo 
— 1,2 milhão de dólares, ap rox i ­
madamente C r $ 8,4 milhões — pro ­
porciona substanc ia l economia de 
divisas ao B r a s i l , já que e l im ina 
as viagens de t re inamento no E x t e ­
rior . 

Possuindo todas as caracterísü-

Além disso, a Vasp, p r o cu ran ­
do acompanhar de perto o desen­
vo lv imento nac i ona l — e até se a n ­
tec ipar — cr i ou planos especiais p a ­
r a incent i var o tur ismo e p a r t i c i ­
pou a t ivamente do Pro jeto R o n d o n 
e dos programas de colonização do 
Inc ra , n a Amazônia. Seus aviões 
t ranspor ta ram, de diversos pontos 
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A s assinaturas poderão ser 
íomatlas em qualquer data « 
os prazos, de 1 ano ou 6 
meses, serão contados do 
dia imediato ao que constar 
do rec ibo. 
N O T A : — Informações re­

ferentes a assinaturas, 
telefonar para 93-5186 -
R a m a l 21. 

^ o ™ c m c a s * d a s aeronAles ? o e l , n ã do País cerca de 10 m i l pessoas p a -
737-200, o s istema permite s imu la r A l t a m i r a , I t a i tuba e Santarém, 
voos, inc lus ive nas piores condições p r e s t a n d o , inc lusive , serviços de a io -
atmosfericas, com 0 que os pilotos f a m e n t o é alimentação nos pontos 
vão adquir indo a experiência ne 
cessaria ao seu t raba lho . Esse S i ' 
mulador de Vôo Eletrônico j a está 
em p lena operação nas dependên­
cias da empresa, e m Congonhas . 

A PADRONIZAÇÃO 
nistração, a Vasp não 
qual idade e eficiência dos serviços, 

_ . , . . t an to que o seu índice de R e g u l a -
Entre tanto , u m dos passos mais r idade é super ior aos verif icados 

importantes pa ra a Vasp at ing i r a e n t r e ^ 1 0 m a i 0 r e s empresas de 
posição de destaque que hoje transporte aéreo dos Estados U n i -

Áreas para escola e 
estação rodoviária 
de Pres. Epitácio 

O governador L a u d o Na t e l enca-
m i n h o u projeto de le i à Assem­
bléia Leg is la t i va autor izando a F a -
üenda do Estado a contratar com 
o município de Presidente Epitá-

+ /T,„.oi+<, r. o+noi cirtrri c i 0 > P e l ° prazo de 20 anos, a con ­to ocorr ido durante a a tua ad rm- c e s g ã o % t u i t & d o u s o d e - ^ o i s 

aescurou a a . ^ A . . ^ ^ ^ ^ „„„ ^ „ „ ^ D H o r i 0 oit,,,,^ 

de conexão. 
A R E G U L A R I D A D E 

Apesar de todo esse creseimen 

Imóveis "de sua propriedade, s i t u a ­
dos naquele município, pa ra a 
construção d a escola do S E S I — 
Serviço Soc i a l d a Indústria — e d a 
estação rodoviária. 

dos. Ass im , enquanto o índice des- N a mensagem que acompanha o 
sas empresas, no ano de 1972, fo i de projeto, o chefe do Execut ivo es-
77,30% e ca iu p a r a 73,80% e m 1973, clarece t ratar-se de terrenos sem 
a Vasp sub iu de 80,44% no p r i m e i - benfeitorias, n u m a área total de 
ro ano p a r a 82,12% no segundo — 9.944 m2, e que se encontravam 
ca lculado a p a r t i r de atrasos s u - sob a administração da ant iga E s -
periores a 5 minu tos . t rada de Fe r r o Sorocabana, não 

• R ^ Í „ „ inn „ „ . Considerando-se apenas os tendo s ido transfer idos p a r a o p a -
Í£™ ' 5« q f P a y a atrasos ocorridos por motivos téc- trimônio da Fer rov ia Pau l i s ta S.A. H?I „°„^„ ? á aeronaves desse n i c o s > 0 d e Regu lar idade da E a d i a n t a : «Embora os trabalhos 
u p o n a t ro ta da empresa. A a q u i - f r o t a d e j a t o s d a V a s p e m 1 9 7 3 ! f o j técnicos que instruem a matéria 

de 96,40%. Isso s ign i f i ca que, em tivessem em vista a doação dos 
cada 100 viagens realizadas, menos imóveis, a medida deverá ser a 

- - - - concessão de uso, em obediência à 
orientação que vem prevalecendo 
em casos dessa espécie". 

ocupa entre as empresas aéreas bra. 
Bileiras fo i a padronização de sua 
frota, conforme a orientação deter­
m i n a d a pelo governador Laudo N a ­
tel . 

E m ju lho , agosto e setembro de 
1973, respectivamente, f o ram in t ro ­
duzidos em serviço três novos 

sição desses novos aparelhos envo l ­
veu invest imentos de 18 milhões de 
dólares (126 milhões de c r u - d e q u ã t r o foram "iniciadas com atra. 
zeiros) dos quais 1,8 milhão, foram s o s s U p e r i o r e s a 5 minutos . 
pagos à v is ta e os restantes 90 por 
cento f inanciados em 10 anos pelo 
E x i m b a n k e pelo B a n c o L loyds a n d 
Bo l sa In t e rna t i ona l L t d . E m o u t u ­
bro, outro desses jatos fo i incorpo­
rado . 

E , de acordo com u m prog rama 
que envolve aplicação de recursos 
no valor de 50 milhões de dólares 
(350 milhões de cruzeiros) , até 
o f i m de 1974 a f rota de Boe ing 737-
200 da Vasp será composta por 18 
apare lhos. Além disso, em 1975, a 
empresa receberá sete novos a p a ­
relhos desse t ipo, sendo três de 
ca rga . 

O S «BANDEIRANTE» 

P o r outro lado, objet ivanuo 
subst i tu i r também os seus antigos 
Douglas D C - 3 (quatro dos quais fo­
r a m doados ao Projeto Rondon ) e 
os Y S - 1 1 S a m u r a i , a Vasp p rog ra ­
m o u a compra, até o f i na l deste ano, 
de dez aeronaves E M B - 1 1 0 B a n d e i ­
rante , fabricadas pe la Embrae r — 
Empresa B ras i l e i r a de Aeronáutica 
f em São José dos C a m p o s . 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N . 484 D E 5 D E N O V E M B R O D E 1974 

D e c l a r a de ut i l idade pública a Sociedade Benef icente de Auxílio aos 
Recém-Nascidos, com sede em P i r a cununga 

Retificação 
Le ia -se como segue e não como foi pub l i cado : 
«Laudo Na t e l 

W a l d e m a r M a r i z de O l i v e i r a Júnior, Secretário da Justiça. 
Mário R o m e u de Lucca , Secretário d a Promoção Social» 

L E I N . 494, D E 5 D E N O V E M B R O D E 1974 
Auto r i z a a Fa z enda do Estado a ins t i tu i r servidão de passagem em favor 

da empresa F u r n a s — Centra is Elétricas S . A . 
Retificação 

A r t i g o l . o — 
N a 15.a l i n h a — 
Onde se lê : « . . .a té o ponto « B » , . . . » 
Le ia - se : « . . . até o ponto « D » , . . . » 
N a 16.a l i n h a — 
Onde se lê: « . . . be irando a refreida. . . » 
L e i a - s e ; « . . .beirando a re fer ida. . . » 


